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Os austriacos residentes no Brasil poderão
l)ara votar no plebiscito do dia lOCommemora-se hoje em to�o o BrasillCampos

.

de aviação
a data do 10' centenario .da morte, da José Bonifaoio deli .'

'

.

MIIlaS Geraes I Para esse fim. navios allemães transportarão us in-
! teressados a 5 milhas da costaAndrada e Silva I RIO, 5 (A. N.) - Noticias telephonícas de

_

S,

'1' lI' 1 t s Lourenço para os vespertinos, informam que o Go- RIOI Õ - Te;rá lugar IH)

I
roa �(lfte.tHn�riC'lnG�, 08 pa�.A 6 de abril de 1838, ta.lle-lgente ou para e a co ou ro

1 B d' ., n cf idr f
. proxtmo dia 10 do corrente, sug81':_Of'l n�ClO?aeS e a tr�-

... ceu,
em Sã.) Domingos de patriotas, é bastante ccnhe- vetnac or

.

sene leio � a l;:t, ares convi ou os ,..,pt e er-
o pronunciamento do ';lovo pulaçao p,artlClpam das elei

,

Nietheroy, o patríarcha da: cído. . '. to,s das cidades proxl�nas) en�re as. quaes uaxam- austríaco sobre {J «Ansohluss. I t;õ-:s prt:_stdentlaes,.indqJimdeuuia brasíleíra, 81', Para s�r relembrado por bú, e chefes executivos, Carnbriquira, Larnbary, que se fará por meio de um

I
Cabera ao navio «Monte

t�S�, Bonííacto d.e Andrada e to�o!, os brl:l�n:-ir08 a EPbe-1 HélP'.,.lba, apres
..p,�ntando.os ao r�lele da _Nação,' .este, plebtscíto. Aos auatriaeos re- OU.vitv.l1ti dia 7 do. corrente-.Jlh a.

."

.... mer�de do 1 cent�llarl0 do
conversou então sobre f) codíao de Minas, dos seus eídentes Ióra de sua pH,tri�, I

conduzir' os austrtaco: .aoA �&ta- ?tlJo prlm�lro cen- patrulf?ha, LI. PreSlde.nt� dUI J fr it EO , ....;"'"·\.,;,-1.. t
� ,

Ii it �

'p
� iveis também será concedido o pOlHO desígnado pela lei l�.tenarío bOJe se regista, tem, Republlca, dec!"pr(1H j('rwiln (e t uos enu, .. ,.,,_,.;11,. (IS a re� nngir lml.�:;. O�.S .

S
díreíto dt� oplunr sobre ri nu- . teI't:n.:.::I�mt'll, m:tdo po�erao

para todos {JS brasileiros, de 1 nacional em to.to o tt;I'J'itol'w I pura a e..'-:r��Ou,[l.-ao do sub-sole, por pait.H':1.l1ares: to· CiO!Hiidt\de que eseolnerão I votar üvremente. No dm ?
que e�le roi um dos homens] brasileiro, o dia de. hoje. ..

mando as Iuncções �I Estado, o proposuo de H1�u· No nosso paiz, segundo Si: I 01Jt�o vapor. se euoitrregara
ma:s ll;ust.r.�s� �m �ralevo

5e! Em !Oda.s as_ eSCOUIS publí- gUH!.Ç;10, disse qUE' e o seu peI?s3:nento de dotar annuueía. o plebísclto se reR·l de levar tonos aquelles quenma stgtnncaçao que nav j cas d? p�nz serã cOInJ?em(}-, no estado tantos campos de aviaçao quantos ne- lizs�'á uam navio germanieu.l ml�j ü::,:relll eOmpllfé:Cldo a

pr)(Í,l3 paasur desper?�bHJa, ir�do rel:ltIV�Ill'Hlte a {:·phe1nl'.1 , .;.�;.;,. ,'C"': .

.' ,
,

a muco mílhas ela costa m'al pr.merra chamada.
Filho d� uma tamtlía abas .. 'rld.e de hOJe.' 1(.("-" n11.J;:\ ...orem,

sílelra, ponto em que fermi- j _,__,�__ ,,-.w ,_-

taua radicada na "ma deI, , \
. �" ._ ___..,._........w = .•,,,,

na ti. nossa �iuriBdicçno i C' d� JSantos, José Bonítacío, que 'I V· itart P II Quasi provocou um NãO terãO grande augmento E' ba�iaàte curio.:l� este I . once IüO O

a!}ivna!ceu a 13 de Junho de lS1 ara
.

o
.

apa o
pugilato systema de votação a bordo. I «exaquatur»1(6,�' L,,� os seu� es:udos 611· gene!" •• 1 Justo 1

..1 u/!'.(}ussiJp dú 'P7'üg1'amma fi. OS impostos embol'� não seja novidade, Ipenore� em Connb! a, yn�e I ." I 'Ilail('e�í'O na Camara PI' l' b
.

t d I pois. é �abidD que nos bair: Lisboa, 5 _. O g9verno por;,Bt; . bachfll'� 1nu, �m DIreIto I A pmX1ll1a' vlagem do ex. F'i'a.nMza
' e a nova el SI} re Ul1pllS o e

1-____ --'--� I tuguez concedeu o '€xaquatmCIvil e Screnezas Naturaes.. "'.
i'

'

consumo, hontflln assi�ada P f " h
í á norn�açã() do sr, MitthellS d.z

'.
Em Lisboa, uma vez forma-l preSH en�e argentíl1�l;w P.'\RIS, Li - O sr. _LeGo . _. ",' I ro essOt ln as.". l;\�u)uquerque para:> o

.
cargo ��!... do, teve llom'i:rías despensa-! Velh,) Mundo Blum, desceu ali plenarw da

.•
RIO, ;

- O ;\111115110 Souza I
,,_ ... , .. " ..... , ....... ' " ..

1 (.oni;lI) Ocral do t.raiHl em Lb'
da.s a poucos homens, Gamara pal'u impedir que se ,C.,osta, lalal.ld9. a reportagen. 1 em

�O'
l I bôa,

.

S L di qnem a.<J no OH,�.epo�� .21" .

'ter occI1P!d�! BUENQS AYRES, 5 _ Está gf.'n�ralizassB a Iueta., quan- ão o�trenç?, ec arou que a lc'oando fi �>;dhu· --_.�.- .-

va.lOS {jal!:>�s de �eal v ... l l_', I sendo annUDclado que o RS. do os deputados esqtlerdistas nova L1eI de lmp�stod de c,onsu. si(J!·m;,o, a dedica- ! >. l-Ildepend::.n "-ia dasns. Europa, voltou a� Brasl� presidente, genel'al Augustin e dire:tistas f{UtlBi chi."garam n�(l. !lontem assig.na a p�o pre- rao e alegria rie I p..
t t: .\'.. .�

em 181�, em que. !f1cIItn/,lJ_lt.e .Justo, acompanhado por sua á lueta corporal durante o su:icnte df, Repubhea,. nao ('on·
SeUS dl!zo'ito rumospara . PhÍHpph',;'�'·(I úmpq�g:nl� o L7111bl�nte cu_h esposa, erubal'caril. parü Euro. debl:l.te SD�n'e a lei que soH- �ém augmento consl�eravel de
o,r:, mais longiJlfjllOS pau- i �h.�

CO �3 remveudlC3C.QeS naclO- pl1 no dia 26 do enfrente.. ,
eita a cmlCesafLo das medi, Impostos. Declarou mnda (l SI:- tos do interior, .sr] qlu'nr, II \Vashington, 5 -- Entre on8!lst��, qu� culnnp�ram 1.10 numa viagem de nasf'eio pela das (�xtl'f(ol'difltlria.s ao. go Souza Costa que, com essa leI; as 1'tU {:JlJwr lwlo;;y os

i governo das Philíppinas e ogrIto lt!sto. rIco do Yplranga .. I' França, nAlia, Io"glaterl'U, (�, VNUO.
.

espera augmalltar s receHa da meif)s p08siveis de ctm,· I pH;sidente Rosevelt roi as�igna-.

A t
-

d J é Uuião de 200 a 300 mil contos IIa.� uaçao, e '"os.' Bom- I) pro.v8velmente Allemanha, d'lwçâo - auhuwveis, I' do l.l,m accordc _pelO qual 3l.lUe1-f"'ci t D de réis." -

a . O Jun O ao

pnl1�l.pe.. .' \ O· ex.presidente IJre.,tendl;: S P I
� -

d ftuto·omnibus, ,(trolley<;)�, las llhas s6 terno u sua mele··Pedro, ant�sfe .depoIS da ln- visitar Q Papa e se o tempo;"" . a.U O tustIga a por ----- elc. - ]Jara irem ris 1 p':ndencia economka em 1960dependen,?18, e 1St,?, sem des-! permittir Ir até' os Esta.dos forte temporal AUlmentou para trez mais at'astadt1.s fazen.· j e quanto a independencia poli-merecer Wt acçao convel'-. Unidos, _ mil contos das, tis aldeia,� ae rile� ; Heil se dad em Junho de. 1946.
.

__ S. Paulo, 5 - Esta cidade urn·. impmtanela. utim ·I-�-· '_._(,.'-� ...._..,..-�.-----'

O M··.8
.

,
. '. foi violentamente sacudida por Rio, 5 (A, N,) - O Ministro de dissem,inar,· entre os

.

FOI RE��lTI�O��iN�ONTAG-1 um temporal! acompanhado de do Trnbalho approvou. a re�o-I (,'abocUnhos os conllel"i· i Fortes tt:;;�llr ,.)raes no
.. '.!

_ � '.
. !orte ventam� que desabo� lução do, conselho deb�erah�o mentos neceSSa'l'io8. pó· I r t I C' - nti�tao MELHOR E l\Lt\JS MOI.BR! Londles,::J - ') snr,

_

Mon- mundand.o !,anas praças publI- do lnstltuto de Prevl�encla, I de f01'nlU1' uma üUa' I ,

I ora ,�d ;,

NO. .SYS.TFí\.r � DE FO�' '. � : ta.gl1e
NO

..

r:nann fO! rel:h�lto go- cas_ e aUmgmdo, inmbem, a

�s·lacgn1{�ntand.? pata. trez n:1I1 Ct1o-j 'J'iuJ,is ou metws e,ntcta
'I Santc:s, ') -- \._..}m (.) tf:lnpofaitr1. .

� I�{ -. '
. ..,:=inS

I vernadO!' do Bane\) da Inglater- taçao da SorocalJana� oIlde as t�s a dotaçao da c..'\rtClta 1\·' da. importane'Ía que ele destes ultimos dias tem-:\e ve�no MUND, .. .., . raj cargo que Qccupn de:�de 1920 . aguas penetraram. dm1 de São Paulo. '.' las têm na formação rifkado grandes enchentes 110....._.-_=_-·...�-=......�.........."..,_.�,T_- ' ........._5 ..... -=- -�-...,., NO· de nosso PQVOt da d'if- IUtoral sul. A tsirada d';; ferroficltldade de sua rnissilo. Sorocabana via-se na cOl1tin�
Só quem poude leT

I genda de Ín:errOmpf.f o !r;:\feg0
nos olhos (;!xta,r;f.ados dos I de trens e.!ll grando trecho de
meitinotes e das menl� Anna Dias a PI:!dro de Barros,
nas, a 1}cnerarão. o res· I em virtude de' ter ficado inun-
peito (jua,"d' religio8ú I, da�a a lin,l�:�_. _'" .. _�>qu.e r:/{r:s U?m pela. sua

I' --------

�reR,wra�', .só auem re- iS t C t'
.

Tin,�ou 'o lI.êrvoslBnw ! ao 'a a danna na
i'!Oill. que os pae8 vem ! feira de New VorkfaUa'I" d8 di.'posilarlai!! .

ria fOi'mo.()iio inteUet!Ínul I f'iürianopol!s, tI - Por conta
{:' inot"í.ll (to� seus NIlFt/:i I da �rn:,·cndaQi.io do ('xerdda n·
cfimpre.'i.!,',l:le a i'filei't:ui.' i nanceiro eorrente, o Interventor
C,'a do '}{''i}el que ella..s i Nereu Ramos abriu o credito de
fé"m 'llU

<

!.,'{(_ia na(:/orwl. \ 300 contr_.s de réis. para paga.·
Professorlnhas do 'in . men!o da contribuição fixadLl

t
-

f E' l' d' !, par?, a representac.',,\o dQ Brasilel'101'. ' ,ln ((t a 008"
n'

-
.

-

b e
n'-

II n__i1.__re.._'ir..a�J�MUi1dial de N_ew York
..

sa 'f. ,tSSllO. f:: JiO ) " .c, e

tanto mais lirull7, tanto
ma'is nob1'Y qH(l.uto mfZi� l EM MAIO VISITARÁ O RIO
afastadas vos encon{nds i '

dos grandes (flutros. 1 Porto Alegre, 5 (A, N.) -
,Veio ha l'ecompcn,�(J,. al- i AnnUllcia .. se qne o Ministro

guma. além da g? atidt10 i Oswaldo Aranha, sómenfe em

de vossos cmnpatriota$, j 'ldaio visitará o Rio.

qlUJ posso. f'ell"ibuir' 'pos- : --------.

sos sctcrUieio.'!, Se siTo
I Cambiorl'strietas as esperanças I

I"l' � 'A' N' f
'

I ,. ia ' l i' "10, �> t . l ./ � 'Oi a se ..I e q,,,,(!. I, 8 eSto as (,m '

qUq leccionais saMmn Iguinte a cotação ela cambio:
f t 'd 1 t Libea 87$752; franco $562; Lir.;J,u u'ra.s �mm.uu. at es na8 r

$ ,;\'1
.,.. .

_wJirn(-fas t' nas arte8, ! 953; marco 4,; 21.1; tranco suis-
1$0 4$130; dolar 17$780.tende.çJ, pelo menos, a

Icerteza (le {m'mal' I}Of1s - -

paes de fmnUiu! e()m· I LeIa a ediçã.o especia.l da
me retantes hONestos.: revista "O C llGZEIRO?i
agricultores uteis fi 1(;ommunldade. [N.:to po"km mais circulat'.\'(lo sedio, por a(-aEO, I j·ornae:-:; sem uH.idaasmais ne{�es.'w'l'tos (J,;.;tes

J"o')ri'l �

(/0 ']Ift' aquella:.;? l ' . í: \..,�

ANTOSIO TRIPPA Rio, 5, (�, N.) --. Na cürres-
pl1ndenCIC\ lelegraplnca dos ves-vz_....._,·

I pertirros, informa que já se en-

QU2fTI faz a neus contra nas. mãos d�') Presidente
. "·1 da Republlca o proJecto da no-

Krylenko ?Jae ter o destino I V3 ki �e. imprens'l, elaborado
de suas vidirnas peto ffillllstro da Justiça.

:.. T •
• �Segund,') o tl17smc: projecto,MO�CO�. ,� - O .ex. hscalj uao jJoderão maiS Cl:'cu)ar ior­geral �rt V,umo StiV�ehca e

I nues que não possuam úffici­COll1mlSsarlO. �Ii ,fustIça Kl'�:· nas proprias ou dinheiro no
l�n.ko, collh"ec�}� _por. ter ?l-I t�JesoLlro nacional para garal1-r�gldo a ac� Ul:i�!..a.o em Hl I hrem por trez mezes o saJario
rios mODstnW::lQí!l proei2SS0S' do� emp:0D"ados
politIcos s:I'i'i_eticos, acaba Ainda ::;��á o�'O'al1izada umade ser deatltutll.o de, SEm oal'p eScola jornalística'" e ordem dos
go $lc�uçfld(! rjp ti'phlfleri'. l," nT,'13,

ANNO XI'� lnr, Achiiles Balsini - DIRECTOR t
t· insrr

'

..

o sentirrlellt·o bl/)8 silei,ro
A secção ,,:Vida Forense:., do grande diariü 4:Estad':; I tl'llngeiras funccioneru sob Uril ff'gime de n�caliza9ão (lua'de SãQ}�alllo,,; publiua o s�gtiintG magIstra! artigo: , I �j impercóptivel. ,

•
"Nao ha ·povo. ,de, sentlmeIl!O�, hurnanltarlOs maiS, pr�, i Foi, por iSSlJ, Ctim ãolorosa 8Ul"preZ,!i, que os urasilel-'l�ndos que o br��alelro, Os .sentlI�entos de rraterlHdB.flt.� i eGE; fee80efam a noticia de que o gOVf:'ruo al1emão n&onao 1m quern cultlve Cí)ill ma.IS carmho do que eHe. Toda I e��\á satisí'eltü com o tratamento que é tladü aos allemãesfi Cl'eatura humana, pertença � que raça pp,rtencl.1l', veuJ:'! I que residem no B::-asil. Esse tralamento é () nH�smo reser­de ollch) yenh!-. a�teseu�e a. eor qu� apre.matar, eneontt,,).j vado à iodos (IS extrlLngeirús aqui domiciliauas. EiSS� irallo seu c.ol·aç�n bene\'oh�ncla e carmh(�: ?Jenhuma eSpel�!U 1 tnfiH'ntn ê o mesmo que uns aos outros. os hriwih:-iro:l mu­de .pI'ec(ju(::.e�n�iil, �e� e7��,eptu�I' os l'ell�1�8 )S, �ue S;i') ",'" I tu::mm;�e 5y' dão. Nüo !la. PI'oteccão. legal de t]u� os fille.1�all� ten8z(jli, �h� e IH e�eh� s. alma, "A �ua, tolc�U�lCltt, fl- I maes uao T!'lUWJ tanto quanto os 01.1[1'08 fxu'llnge-Iros e ;·il'.11sonha e. sem .1lD�ltes, nao e uma athtuue sUpeI.'H�Hll,_ uHt.':; I pi'opI'ios brasileiros, N�nhuma hOBtHidad�\ maaiIesta Ull]uma eXIg�z:cla G� .�e�t te�perlimBllt,;:l. �...

sua L:ap/lClda;W, �.í' I disBímtliada, S6 ��}tn na ms.neir� ·.c..omo os bra�ilt'.:irí'S lidam

'In�iir é ruluto rrWlS ampl,l e maIs 10ft - 111" ti sua cap�u ! cnm cHes. A nttltude dos braflllmfoB phl'R (',r-UI elles temdade de odiar.... . .

f iilliv, Ü1\',H'ü'l\'elmente, de affectu{}sa c(ln81del.'d�dlo senão,
. ES!ilcs ,pJ·edl.��a?Os explicam U ?-usúfi?la il.hs�)lut\ de \ IlH,,.;lflO, de amizilde fruu<m. Se n fim pl'incipal d� um go·lelementos lmpt'rlil�lRl�s· úa sua pol;tlca .m�eJ:nae!Onn.l (J fi i ver'no é promover o bem estar a felicidade \li.). povo:· o!seu ��1rr.nho em llqUidar os pt'ocessos JUI'HlIcos tiS pe!, I gtiverno allemão, em vez de reclamações devia npresen ldene!;;$.: C3IT!. o�tros povos. �).os OUll'úS n�rla pr!".teude Re;!tlO I tti.r ao. go vern.o. do Brlll3il 8.gradB.\!,i.me.n.. tos' por hnveH, aju.as bOfi� . I'i'lttÇO :,s, a cortezta t, ü respeito. O eXh'augelfo, dad(J, no que concerne ti todos 08 IlU0mrtes l'(',sitH�nteB uofll!B 0_ �!'ocura, sempre o encf:Hftra

<õ

de br.a\�(Js, :dH'L·tos.�e 1 Bra�ll. fi cumprir uquelle dever". Sem f} rni.nimo díspendJonf4?_ talda, quando bD,fi, e p�Clfwu, u lhe" _�?nljU!stll!', o ,CI�: I para a A!1emanha, sem. d.�rr�mar ,uma g'otta de sangue era�ao, Nunca se sente ao pt! úelle l;m !"x.r3nho, um 1m, r sem perturbar n trEln�ullÍldalle do znunlÍ{I, os aHemães, paraJmgo, _ou, quando menos, um suspeIto. () qu� sente fiO pI: los quaeR [i patria não podia dar tudo o que deSfl]8Vam IdeHe e, desde logo, o �alo!' de uma sYlDp�tb1ii. ÜlH'Olvente.! s(tUi eueolltrtil'am úma 'fiova patria, com outros recursosCremos q�e. não �a pll.lZ tanttl 9uanto o Brastl, o (��tI'H{l· naturaes, onde vivem e prosperam oom dignidade. i
gei!u se smm maIS a vontade. Nenhum ba onde maIs do· Nãl r, (' t

-

t
. t-' , � 1pnss& se aclimate e menos ex.perimente a dôr, surda e _"

.' ) e .ou<�a li, rllzao t COD fn a �!l�.lca hrr:;a� qu�s·

..constante,. da. saudade da

tel'f.
H, nataL O B.· f&&U' é em sum-

to

.. 8<
com um. paIZ q.

ue acolbe dessa forma o Bx.ran�elr� IJ 'd . 't . ,
. .

, ..' '"
e da Q(J mundo um tal o.s.pectaculo de cordura e fraterm,ma, o 1ar .� .. sOda a gente. O pxtr.!ln"geuo•. 1.J,;,e par� ,.eH� daJ.::,? O attoDtado á justiça e á Nzito ainda mais se pa­se trn?sport�, alvo rars.s exce.pr;oe::;, tem ,:1 1�pre8S�'l.) �e I tenteIa q !lando se verifica que as reclamações .do gÜY.arIlO Ique Dtl,O sahlll de .casa nem abandono� a ,{amlha A 19uu.l- allemão visam princiror.lmente obtPr do governo brasil"i-dade peraúte a lei, que a carta constitucIOnal assegm't.l ti '

"1! <1'" ',. iJ.. 1 '_ .

•

ç

brasileiros, na. 0.'.
é

u.m.
ii falaz i}ruill. essa dI) le

..

glslador, É' UIna �o o

.prCH ;-t:;1':' pala os al�em�es., de n.lant�rem. PllblI�a'll'd l' Pt'· " '.
';' '" t E� '. mente, no, BrasIl, IlS orgaUlzaçoes partJdarJ!ls da patrllLred. a( e, era.� e a �e;, pera_ore os JUlzes, p�,ra� e, o ,e.l fguora llqtwHe governó que, no regime actual) nem ostado e pera�te. a some. d.ade na') .h�, no Bras!], dl,stlllcçao I sHeiro� podem COllstituir- se em partidos politíco�') \alguma, 8. Dao ser para o exermcl.o de certas tunCçiJd6 'I

- "'.
.

p!.1blicas, entre o brasileiro e o extrangeiro., sao todos
_

Prett:nde o governo ullemão. portanto, pára os aUe·
cliaturas numa. r!8S com idenUcos direitos.;Í, prutecção da \

maes roais do que é. concedíd. o .

aos prop)'les bra.sileiros.
Su,·t pessoa e da sua propriedaúe, sejam de naÇ!ões pode- Aeel'f.8Ce que a ideologia polltica, e social do nazIsmo não
rosas, sfljam de uáções fracas, sejam, até fora.gidos sem se afina com a illdole e as tradições do povo b1'8bHeiro,
governo que os ampare e sem llatria que os réconheça e Se almui�s�mos aO's desej0B da Alleiuanba, irlümos, ape·

.

acceite- �ão ba razão, portanto, para governo algum ue nas. r.�InrttIr que, dentrO' du nosso territorio. se propagasse
povO' algum se préoccupar com a sort� d0S seus nacionaes e l't;allzassB,_e por ex��angeiros, uma ideologia. politica e

que
.'

emigram íJctra o Br5sil e, aquÍ, se domiciliam. Não se SOCIal que nao applaudImos e, mesIll.o, que não çompre-,Babe, no territoI'Ío brasileiro, O' 'lua sejam nüuorias 'J aeiael> heo lemos. C<.'m 8Bnriricur a ;:lOBsa dignidade, dariam os
opprimidlS- Nüo se ttllli loticia, em terl'itorió brusile;ro, prova, se IlccedessemOB ao que. de DÓS exige, de uma
de persegUições por mO'tivo de crenças l'eligívsas, de sim· cmnpleta cal �n�ia dr.! juizo. Reclamaria manicomio e \"n­
gue, de lligmento ou do :tue quer que seja. todos 8qui vi· rador, com �UeIto, um povo, de antiga e intensa mestiça­
vem em ;llena trfwquiUidad:e, nil IDriÍS perfeita paz, des(le �el1l, comi:' e o povo brasileiro, que . permittisEe, na t6rra
que se subruettar.r'l' ás l.eis e ás autoridades. do paiz e cão ullde ha,llit.a.; <l implantação de uma doutrina potitica que
se envolvam em luctas de caracter politico. A complac.en· faz da pun:�za da rb,ça e do sangue. desse mythô bioJogicocia do Brasil. para uom O' extraugeíro vae a ponto de, a que Ch�mél.ID .r.al'ÍanisID P, O�lSeu principio fundamental,

'. numa quadra .

de nacionalisIno exal'êebado em toda.!> as o seH POStUllltÍO lutangiqe.l, o seu dogma mais sagrado,
partes do mundo, .' p�rU1ittü' que se pubHqufm� no paiz,

.

Mas" guardemos o n08fJO saDgue�frio. Os eclipses de
�orli�es 1;) Jivr'os em Ungua extraDgeir� e que esco}.aíS ex- raciooinio, COrno tQ1�8 ú� eolipses, não são dUrad()u.�os�'.

<•.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�.::�:;�..{{ .i·
OfIen>ce .:um,: novldude, exclusiva destn marca. um l'efl'igl�rtiflol'

;S
electríco eoillugado tt um fngüu eleetrlco.

f' '.'. Procure ('(11'111'''C'PI' (",,"e, nova cornbinacào
j

.'�� _o, _�.'. \
__ "'� ._, __ \,�i. �.t _� ..I. !�'j,t,.,.l

lr vende ..se um, marca "Engellberg" �l A I f r e d ' G o s s w e i I e r

iJ � I i� Capacídade: 25 ses. de arroz limpo em 10 hrs, �j I Uníco dtstnbuidor e importador de produotos
" I

11 C��P��hi�s jJ��sáen Il.II B_)I1_�T_uE_AR_l_:_�_�_i�_�_�_m_s!_�_......�_�....�l;_,;i:__l� Caixa Postal. 52 BLUMENAU �1 .�::-'-;'::-::'.�.!:��:--:.7.':'.=-:�:;-.�:

�I;:; :..............E····d···�t·
..

\,...::.I�d·������d···
..

�h".::;,.:.:.-;;.:...d·� ·lí S. quereis erear VOSS08 �l �... MASTIK ......,," I a
. e citacào e er e I ros t� mhüS,fOI'�e8 e robustos

:'1'
>2 DeliciDsa bebida - Ap- �

t .

.
.

.

,
.

; lazel uso da � •

;
,

O Doutor João de Luna Freire, j:liz de Direito da Co. i. B'
: S perttlvo e dígestlvo UNI-

"<.' marca d.e Bíumenau, Estado de Santa Cataanna, na formal�:
fannbp de. enena h $ co no género. Supprlrne S

I
da lei, etc. : Solange 1< I $

em � mi[�ufos 38 pertur••
FAZ saber aos que o presente edital, com o prazo � :} bações dlgestivas e as 9

� de trinta dias virem, dele notíeía tiverem ou int�reSsgr�: Marca Chaves B: t ;:tilleaça.s de indigestão.•
1 "

possa, que, estando se procedendo ao inventario dos bél.<$ h Fabricantes: :! ! Acaba Pi"rD os gazes. S
deixados por falecimento de Laura Hadlich, fo� pela víuva t; _ ;5 ,.

Restitue o apperíte, •
in�eDtar-iante CIga Puhlm,ann, Ieit.a a declara?ão de her I g ..JOgO Chaves B � Vende-se em C'il5tJ� �e molhllc;ÍIH I

.
deíros e tendo ti mesmaInventarlante descrito como hBl'-!F TI TUUA(j ,o f!l,tf1IfARINA :s! e phiirnli1<'IdS I

I"
!I

I deiros da finada, entre outro�, AI�a !:I�ckert. casada c�m í� IJ i) - f:) ufi. � _,,li
H I ,;1i_......+UMHII(�tlttllt_ti}i�iHH

, Alberto.l!eckert Em!lla Ha�ll�h F abtlnr, .casada com Nrat�- �'-X'-''':'�:';';'�:!.:;':�'���!
f:.;1 le �abrIm, Elsa Hadlich Tel�elra c,:sada com Alves fel' 1 �Mr:r'T'......

.

eX? _'_

I
xeira, Wanda Hadhch, AdelIa Hadllch, Ermengarda Caro

fH�=--"_-=- \ I'T-�='-'-':'�"'-.

!�lh,o da Silva, ('�sad.a com .Joaq.uírn Duarte Baptista e JO.
-

RlltOS e ANE�UC6S I' i I Machint-1s dese Carvalho da SIlva, os quaes se acham ausentes e� .em I 1 ' .,

log.ar Incert« e não sabido, cita. e cham
.. a-o,.� a comparecer J TO:l-.IK',l �

I i costura
ou lazer.se n�pre8entar no prazo de trinta dias, na pl'ímeio' I! lff�%"t,�,,;:n ��fl'��vl�lBl"!t1,lrtlfl j

l r.a audiencia

.que se fiz.o.r depois de de.corri.dO o referido ti �1iÍ!':hl
. �j,�,\l;.VJ�� t.��MU III

de todas as marcas e

I praso, para ralfirem aos termos do dito inventario, sob Dt J'O.W D:� �·,u,·I; ,I, fI' '_ \ 1,IlLi 8r�temu.s eoncertam-se
í pena de revelia.' Faz saber mais, que 3E audiencias deste

I {} W;EY. f;f; �J! ,r;\'�,í,:;p.r:�� � ! nas offiellla:i meebani·
I Juizo .têm Iogar aos s.abados, ás dt:;z horas, Da sala. daVl

. <1 'li; .2\J t.." .II: i lf.,\;;lij 8 ,: •

1 1

I audier.cias" no. e.difiCiO da Prefeitura Municipal de.sta Ci.da-I emuLat., i/i$' 'f o s s e !!i, '.' I
(.'�{$ especla oe

! de, ou no dia anterior. si aqueles cahirem em feriado. E B·· 'fi.�f.,,;..... f! W .. LCltR
IIpara que chegue ao conhecimento de todos, mandou la-I' ,�o:�'�"t.. , .....S, I,
. v:ar o Pl'li:sente e �utros de igual teôl'. para serem a�i�l'f. .A�L!r:!nO$

"

RUA 15 DE NOVEMBRO
I 1 d t bI' d I) d P"'JírnoPJl;;r'�"� tl{lOS no ogar ü e08 Ume e JHl

.

WB. o pela impremia, . & 01 .... -" ...... , i N°, ..O
� e passado nesta cidade de Blumenau. aos viute e um de

I
DÓi na3 cDsta� I

1. Março. de mil novecentos e trinta e oito. Eu, Frederico Kf· � 1!D peito
.. '

. , .> ..

; Han, escrivão o escrevi. Blurnenau, 21 de Março de 1938,
(as) João de Luna

.F."r.eir.e
-

E.S.
tá co.n.i'ürme () v]'igin.il, II

NIlo con1'u.ndlr - p�� "to

Blunwnau, 21 d� Março de 1938.. VINHO CREOSOTADO
O hscI'ivão: FREDERICO KILIAN

s ai

lf
......�;;:

...

:;�-
...

ll
i Doente_1f
! Com toda a certeza. não!
.. tomou o rO,VICO LO'.
I Yl!;R80, Se o tivesse to- $,I mado, estaria já de per· lt

I; feHa sande. ; S
I Certas doenças myste- S
fo rlosas díttíceíe de curar �

: desapparecem,' geral-:
:ti mente com o uso do"
f l'OJ.VJ('O LO VERSO. e
I Experimente só um ví- $
S aro e não se arrepen- S
I dera. I
I Deseja ter saúde? Tome I
$ TONICO LOVER8() _ $
! a venda E 111 .todas us l!
I '. pharmaclas

. Si
I Ottt+O... ,ttt.,..w_ �"'M_"

I

AUg.. W. Berndf

As
Doencas

..

das
Mulheres

� As. Complicações!
�:"� ... ') .. :t.Q�·t-�: f.:}.

o maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas; ,

sempre e sempre as complicações internas !
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo Iorte.:um
mal estar repentino, urna hemorragia, um susto,

.

uma contrariedade,
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dorrnencias, estremecimentos,
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subi tas,
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto
não é nada, isto passa ! ,.

"'" Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de um,a
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser,
causará asmais perigosas complicações internas.
Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use

Regt,lador Gesteira, sem demora.
. .'

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencías muito graves,
Tenha mais medo das complicações internas !
ReguladorGesteíra evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é rnuitissímo necessarío. ,

Use Regulador Gesteira

QUEREIS

Usae O afamado

Creme vitaminoso

Procutol nr . 1
conserva e rejuvenesce a cutis, e�

tira as sardas. espinhas, cravos, rugas e

demais impurezas da .peHe

A venda nesta cidade em

todas as pbarmacias

II hU!i4. ..ljif .1 I .•• 1111.' . ilU'

Tintas e Vernizes. fflatet'iaes (laca

pinturas em geral
eUI bislIagas para artistas

___M...tae= �:..;.&_.... "'-...- • .,..,.. .. °I )'� � .......�_.�.. _......._ ...

POLARBJrrER

�����aa "Cruzeiro's
A' venda nesta Redacção

------.------------- ... r-M • Em 5' "1Ii.Bum"'" II nu Bi'9I

Fe·p ln e n to Me d e i r os-nwn�
Assucar de Baunilh.a lt1rede'i'ro:�

Productos de Q'ua I idade. I ndispensoveis na preparação de crJalquer

.. �
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w J� . ..,--

petroleo, discutir petroleú. Naéh d.isso tará o

rJetroleo jorrar do :seio da ter.:::,. 'i]� neCê3sario
formaren!-se co�panh�a� que 1.>c 'aotem dinhei­
ro e perfurem. So assm1 tereil.J;:.� pet� oleo.

i\. Companhia MaUo�li"el��en5e appare­
ce como a vontade de oetroJeo em acçfio. Ne­
cessita do apoio monetâ:t:io do pubHcü. Pede
esse apoio "porque S{:l;r� dinheiro nada é possi·
vel fazer.

Se cada hraslleiiú amigo de sua terra to·
mar uma pequL')�1 �ruantidDde de acções a

Companhia Mab:ogrossense formará sell

c.apital, perfurf.r{1 e enriquecerá o Brasil e m;
acionísta8. l\Jas, se da parte do publico hcuver
indifferença, a nova companhia I�fl(J levantm-�l
dinheiro, não perfurará e o Brasil ficará como
e3tá - pobre, endividado, desacreditado e a

c:dquirir no extnmgeiro m�:lÍs de meio rnilhão
de cc'nto3 por anno de productos -:-�o petroleo.

ESt3, pünantn, nas m;::(os deis brasileiros o

destino do Brasl1. Indeper�dencia econürnica e

grande riqueza ou perpemaç;}o da nussa triste
figura.

, PARA TOMADAS DE ACCÕES E OUTROS ESC11\..RECI­
MENTOS COM o REPRESENTAN'fE NESTA CIDADE

João Leopoldino de Souza
R'la Bahia. 64

• Juizo de Direito �a Comar-IP�'����'te1!l1'U�� r- �El B�U�E�A�.

ca de· Blumeuau I' Farinhas de .rigo Nacional i!1 ::;����::::::!, marcas 1,.1
e. nos�HdosE D I T A L

ID'� ..
I Director:

De citação de ausentes com o prazo de �.. Serrana e Iupy II nn.

A0I:�::::.BALS'"t int di
•

S-
· ·

II RODOLFO HADTK<

g�m:H:ru,::����ã;na�; ��:�râ;:à�l�i�c��ar��,P:�� l��:lt M O I N H O J�O--}ltON· Y�lllLsLll[l�er;I';�!�e 81umenaut i T"vl�]:�ii:�:�'n. 7

F A Z saber aos que (I presente edital de mtaçno (te
}

t-
a usentes com o prazo de trinta dias virem, interessar pos- o \SSlGNi\TURASsa ou dele conhecimento tiverem, que, por parte de dona F'l'ie

Ci t 1 8 f� E I t 1 C�II OSi
O

da Deggau Biilsini, proprietaria, I't'sidente nesta cidade, por' I.. 'l"')OR 'l'-l (_ i] = l1C . e egr. 0 __ _j o.

I
Armo. - ...... �" r

- "--
l J Se:::ne-:t.re ..•lnte rmedl0 de seu advogado Dr. .Achtlles , Balslnl, 101 um-

Nll:Il. avulso ..gida a este Juizo a petição do teôr seguinte: Exmo.

�I"l .��.���.�. NlIJLatrazfldo.Dr
.:
J ul.z. de: Direi.t.o da CD.mar.c.8. de Blumenau., Por seu pro : dk� . o 1;). �-;;,,%U��,�� c'.

.

CUfaJeI' e advogado, íníra assinado, FRIEDA DEGGAU
ií

i II\IPORTANTEBALSINI, proprtetarla, resí.lente nesta eídade, á Rua Her I '--7- d A b
-

I Imana Heríng SOl'" 63, expõe e requer a V. Exciu. o se-] e· r I
"

guint e : i - P.)r escritura publica, lavrada, em 27 de Maio Ide 1926, no Segundo 'I'abelíonato deste murilep!o. t1evid,!··
mente Iuserlta, o engenheiro Alvaro :Sampaio e sua mulher I

d. Gertrudes \y"elnlluth Sampaio, residentes nésta cidade,
constttuíram-se devedores á requerente da Impottancla de
dais contos e -qnínhentos mil réis (2:500$OUO), obrigando-se
a pagar a dita írnportancía no prazo de seis (6) mezes,
isso é, em vinte e séte (27) de Novembro do mesmo auo
de 1926 com o� juros anuaes de 126/0; 2 _:_ Qbrigaram.se,
ainda, os ditos devedores ao pagamento: a} - De todos 'JS

impostos aos quaes ficasse sujeito a hípotece; b) De tOd11S
as custas judicilies e extre-judicíaes (honorarios e despe­
zas fundamentada-s) no caso de Re tornar necessarto inte r­
venção judicial 'para cobrança do capital e juros, :3 '--- Qne
em garantia das respousabllldades ... assumidas -_ ca pita I)
juros e obrtgações estipuladas -.,- os (levedares hipotecaram
especialmente (} ímovel que se passa a descrever: ,-- uma
parte iudívlsa com a ár-ea de vinte e seis míl duzentos
e sessenta metros quadrados (26.260 mts.z) ue um tt"rl'('[�o
com cento e noventa e oito mil metros quadrados (l98000
mts.z), situado no lugar Riteirão Fresco, nésta cidade, C'!hltr.e. tél'ra� �e l�ernl:ill(to Budag e E::nilio Iümitz. 4

-.-
Von

-Icrua a divida nao a pagaram os devedores, condescenden­
do, porem, a requerente em não executa-la imediat3mente I
5 - Acontecendo, entretanto, já terem decorrido onze a I
I�O� e mei? do v:�c:l!!lento da referida dívídu, demonstran'ldo se fi lmp;;fslblhdade de cohl'ar se a requerente �}or
meiós amigaveis, quer. pI'ümover o executivo Ilipotec.a.I'io,
ASSnl, é és1a para requerer n V, Excia. St"! dIgne lUtlndar
passar mandado executivo contra os devedores poia (Juan'
tia de SETE. CON'I'OS DUZENTOS E OI'l'ENTA I'.HL SEiS-l
OENTOS E VINTE E CINCO REIS (7:280$625), correspo-a· \dentes ao principal de dois contos e quinhentos mil reis \

(2:500$000); fi juros de quatro cuntos sessenta e oito mil
setecentos '9 cincoenta reis (4:0fi8$750), contgdos esses ju­
lOS a taxa de 12% anuaed de 27 de Maio de 1926 a 7 de
Abril de 1933 e dessa ultima data em àiant� á taxa de
lOo/o de acordo com o dee. 22.620 de 7 de AbrO de 19�33; a
despezas documeutadas de clncoenta lliil reis (.50$000) de
imposto sobre o capital pago pela requErente; e a 100(0 de
honol'arios d� avogado SObJ,'8 a divida de 6:618$750 na im­
portan�ia de s(:']r,;centos e' sessenta e um mil o Ho centos. e _"",_�'D�,,"�%�'�'��"�'i_�-�"�J:!""�n�.,.��y�_��������������-setenta e cinco reis (661$875), tudo de acordo com o estI I r---·-----·

-----

O CHA'PE'O IIi.pulado na escritura publica acima mencionada;' mandado
.

pelo qual 3erão ÍlJtimados para pagar a referida impol'ton
ela de sete contos duzentos e oitenta mil seiseentos e
e vinte e cinco .réis, e, não fazendo, se proceda a penho

I DEra no bem hipott;cado, citados os devedores para LIa pri­
meíra audiencia deste Juizo, que se seguir á citaçã(), vi-

'Irem vér propor se-lhes a competente ação execuEva, n:t

CtlNfl INÇAqual serão condemnados ao pagamento do pedido e mais
.

U "os juros que Iluirel)l até integI'ul pagamento, seT1do·lhe:� I :
Iiessa audiencia assinados os dias da lei para dedUZirem!! :....

Je!eza por meio de embargos. I-'('(je mais fi requerent,· I
que sGja consignt.:.do. no mr.ndhdo executivo a elausulli d..,

I �-::;;;;--;;;-� ...-rn 7Z _ EiS llP """"Y_

��%�:à��� d�sbed�V:�����ca��ran� fn���ad(�ã�ã�U S����1��.i ��::;;('::I;'F "";�7c,�;':�: J�;-; ��,�, ""�'P'''';--' __{�'7-<�C<,'

f�t���!ii�i:�:�f��;'�;:�:�1tç�i�;f:ii;�t�5Jr� I Lli'·

.. ,.,;.;i..... 1.;,..." _".!::i.:.,:.•�.·.'I.i.J.:,I.!.:•...:.._..'.·.�.[rl ��
PAOFíO: R. hoje. A. paga a. ta1!;a, como requer. BlumeBau,

--. _ 'J__
"--

_ ..... ::�

17/3/1938. (a88): João de Luna Freire. «"Expedido o éómpe- �""V"l no:;; tOt:�eti, (.;wíOP(:)Sl ltente lliandado, . procedeu-se o sequestro dos bens hipol:ce· l.broltchí12S\ o:i!lh'mo, '.ll IIcados, em virtude de não terem sido encontrados os deve.- ! pi1qn{rl/io' f'r.mlrM�,Tlf i fdores qUe se acham eIÍl lugar incerto e não sabido, con- ;'!r,����,:'
- \, ','.' �.�. I

tOfll1e c'ertificou o Oficial de deligencia. Acusado o seques- �.�..";,,, :'-"" "��",,�'jJL!,j!J' Iiro na audienda do dia 26 de março corrente, ainda pelú nmn","�"""""",
.

- L."_�""� .

mesmo. �4v(l!$ado, por parte da exequeute, Iúi fl,il'igida.a do o d�spa\3l10 (lo teôr seguinte: DESPACHO: R. hnj� . .J
�stH Jui�o a"petii)�o 40 tepr seguüúe:' «E�mà� Sr? Di'. Jmz f'IH terj)�os, conlO requer', BlumeJitiU, 30/:3;1938. (ass}: João Não tome qualquer I''2'guladcH'', sem sa.ber si é (} quede Direito da Comarca d"l:l Blu:rn6uaij.. Por seu advogado de Luna Freire·), K. estando lH'ovada iA ausencia dos de- lhe c.onvernljn'ifa'aBsin�do, diz l"rieda Deggau 13alsini, que tenJo pro vedores, manda expedh' {) presente edItal de citação com Guarde na me!llüria!poatQ contra Alvaro Sampaio e sua mulher d. Gértrudeg o prazo de trint:l dias., (Aue será publicado por ires vezes Si a s'�Dbora solir0 d0 ralLJ on úe E'XC�'5S0 de Regra.s, nãuWehmuth Sal.Il.paio um executivo hipotecaria para a e_? em jornal lo�'!al e afixados :::lO logar do costum�, pelo qual pense que eom (jl131qufr renIHcHo Hcará curada!brança da quantia que lhe éra devidfi, acontecia que DitO cita, ehama e requer a Alvan Sampaio e sua mulher dl)� Um s6 remedio NAO PODE CURAR duas doenças tãofoi possível cita·los pes'3oalmente em virtude de se acha� na Gertrudes Wf'1.lll111lh Sampaio, para aue. de:1tYo daquele dm.:,rentes!rem em lugar incerto e uãa sl.'bido o que se jti8tifü�a pela! prazo, venham pagar fi importan.cia l·ec.lamada, juros e São NECES:-::.'i.RIOs dois reguladores nrFFE1�ENTES!certidão passada pelo sr. ofi�ial de Justiça úa

.

Comarca, I custas OH, na pJ'imei �a HtHUencia. deste Juizo, depois de I Pilff1 a 'faüa ou Buxo iu:-;umeiente das regras existe�eI.o ...
que se pr.��edeu.·. ao sequestro d�s bem hiP()t�cad. (JS. rd�co-:rieo o prazo do J}t'csfmte edital, aS�ibtire.m.,.8 conVe.r' um rt�u!n.dor S{:Ít:'Ilt1!iCIJ,

.....
leito

.
eSllet:íalmente TJl:H'ü essalGP'�EH! arte, verIfiCando-se o caso previsto ue art. :>63; I!, sao <lO sequestro em peuQora e ver-se-n�es ass�Qar (i pra- lnolestla, e n .HEGULAUUH. MEllEUtOS Nr. 1"-combinado pDm ü art' 554, UI, in m�dio, ambos. do Cod. zo de seis Gias da leÍ parH, den�ro <tele, ol'ereoel.'em os em- Para o esceS80 ou vroll}�gam2n\o excessiva das 1'e"Judiciario do EsttHJO, r;�qller que V. E�cia_ f.Hgne se de pargos que tiverem, neun{J,o Q� alQI:HdQ8 �\eClltiHJos desde l�Tti.o; (i\ietrOl'l'àagia, Mennrrhagia) existe tarulJem um Regu-.. mandar pasfila.r os CO-mpet(lutee

.

edHaes q? �ital(�ú? CÇltl1 () logo> cW qot:; pu,ta h}llo� OH term.os drj caus,a, até tinal; pena ladoI' seieuHlieo, i'eito I:npeeialmente para essas doençasprll?,iO Qe. trinta (30) di�s .CQD1Q?e lei, no togaf: de costu� te' reyelia. _Cie�t�f[��a, out_ro,sinl, ilHS. devedores eXi,>.Ct.IÍMiílR 'iemíninas: E' o ,(REG;ULj�DOR ��OEmOS ��'i.\ :>me, p1JblIpf1,qos Jres ye;;t:es em Jornal local, çltando se h que as aqdleneml1 deste .JUi.?;O tem logar aos sabados, ou Tantvo "REGULADUR MbDEIROS Nr. '". ,'.,mo ocbamando:se os .deyedores para' que dentro daqueHc prll- tio 4ia a�lterior, qUandO aqnnles oa.l1'om em fel'iadu ou eg· (.REGliLADOR MEDEIROS Nr, 2,', ciJntêm eiey";iC:'.ti:'s eni­zo venham pagar a quantia dê séte contos dui,:;ntos e oi tiv':'I'em em impedimento, ás dêz horas, no edHicio. da eientes, flue luzem àesapp,n'eel�r HS cbli{j(l�, dO:'C8, iudis�tenta miLseiecentos e vinte e cinco reis (7:2g0$625), uerflS Prefpitui'G MUQieipal, na saIu das aufliencias do .Jui.;!;o. fi posição, tonturas. flores Q6 {H1Deça, perturb,,�ç�õús visuaescido de: custas. ou na primeira. alJdiercia deste .Juizo, dcô- pari"!. que. ehegue ao ccnh{>cimento de todos e ninguem emHm, todo o mal·e�,ti:�}.'\ (ilW aeompullha ii f,,,Ha u () exe(:.s�Dois de decorrido o prazo do edital, virem assistir a eon- possa all�ga!' ignofallcia, mandei passar o presente edital �Ú das regra,$,
.

vltrsão dn séque,stro em penhoi'a e ver-ae-Ihes assignar G que será afixado no logar publico .do costume e publicaQo No1e �'.em.I' Pará a taHa (lU II1!iH1Wüi-=:H"lcia das reaTa [5 oprazo ãe st\Is :dias para oferecer;em embargos, ficando 013 na for'ma d.a lei. Dado .e passado .:lestfJ cidade- de.Blume· I r��Í1�i,l�o.· é m:üco:
,.' I

IDesmos dev:euores citados, cesdc.l'Jgo, para todoos os ter. nau, a.os tlInta. e um dIas do.mez de março de mIl V.I?v,·e·1'· '" �.. �!" �,.

Nmos da �aps;a, transcrt':vep�o'8e no edU.lI a presaute .pe,ti- e�ntos e tl'illt� e �ito. Eu, João Gomes da .No�:ft?ga,. c"l3,Ci7+ t ,"Regulador l�iCfietros 'r. I"ção e a lllimaI para scmnCla dos devE,;}ores e demal'S lU- Vli?, o escrevI. B!umeu�u, 31 ?o.MarçQ If:f;', L:93�: (a�sH __

. . _. . , .'teressados. Nestes termos. E. deferImento .. Blumenau, 29 Joao de Luna FreIre, JUIZ de D�l'{HW. �SObl c 7:$000 d� se� '; l'tiUi Q e�cesso ou p.wlu.ngdmeIHo f-\'{j_;,-�SSIVO das re,de março. de .1.9
..

38. (à88). P'1?; Ac�nes
... Bals.·iDi. (So?re u� I �o.s ��tadllais., ,m.a_is ..

a t!l.xa 9,� �a�d.�
.

pnbliea,
. d<,';'\'idll[i)l?D.te I.gras, o l'euu:dw tambem e UlUCo:

selo esta.dual.de 2

..$0.00,.. ID.alS
a taxa de

..
" e�...�e s.a�(le, :l�v�- Hlutlllsadcs). E.'S.!H.c.on�orm_e o. el'l.g.ma_.!; d

.. ou.··.� fe...... !. HD g'. .. d l\Ii d
.

> . N'" 2"damente iuutilisados). (�Nésta segun'ia �etlQal) rOl pr�terl·. . o ���rlV�O; JoaQ q{)1�es a,_a N._olJ,l'efla. ! l\e Uia or tu.e eu os I •

..
. �

As pessoas afli.gidas \ �de uma constante .>
dOf n(15 cosias. de

"'
..

dores reumalicas
nes mnseulcs ou

nas [u n to s , de
dor-es· de cabeça '.,

e uma. sl:'nsa"õ.o de pll'rmanente
{adiqa. pa.recem lolalmenie vencida,,_
As.PILULAS DE FOSTER. entretanl�j
as ttjudarã:o a reagir contra essas Iacabrunhadoras enfermidades.
Em pouco íempo .; orqqnis!l'lo estará
UVl:e dos ve.nenos ur ico s e os nns

estarão [uncíoncmdo ncrmelmente,
As PILUr.AS DE FOSTER são

qcucmiicr de saude.

15$000
8$UOO
$'200
$400

\ díreeeão de <Cidade de
Bt.nnenau> não assume res­

ponsabilidade peias aprecia-
ções emettídas em notas o

__u.=._='..artigos aseígnados
. -=�J

Nas f.endds, erupções. eC2.E �

mss, espinhas e na hygiene
intima dás se­

nhoras (contra
c o r r i m e nt o s ,

fI ôr e s brdnCd5.

etc.)

.;. ssotc reme-

Leia, Serll10ra!
() Serl l,e111!

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE
DE BLUMENAU

IRenova.ção da
) Manoel L InanieigajA, Behmer

Divisão territoria]
elo

,fi} r{{e I/coa eternamente
Sabe·se que quando a man- Deve esta solução lSer eles-

teíga fres.c,a 8st.á e.X.Tpo.
sta ao' natada. ' e de pretereucta du­

ar, ha grande tendencla pa- píameute desuatada, Devendo
ra Se alterar rapidamente, e agitar constantemente ã. mís-

isto, CO

...

m

... t.a,lta facilidade, I tura ao l'ef:l.ervatoriO da eles-

E tadO quanto menos cuidado foi Ia- natadeira, quando se tiver
'.JS �,� bricada e insutficientemente processando o desnatetamen-

se lhe extrahiu o sôro. to.
. A manteiga torna-se, a prln- Depois, pasteuriza-se o

Com. a nová ...
divisão terrí- Ooração de Jesus de Faxinal; cípío, com um cheiro e sa- creme formado a 680 C; res-

tonal do Estado. estabeleci- Unbü, ex- São Francisco de bor pronunciado de acido, e iria-se, e junta se o fermen­
da em dgcl'eto lei de 31 de Unbú; Campos Novos, Cha-

J. cõr fica carrega la, até to Iactíco seleccionado: pro­
março p, findo, figuram na pe cô, ,.

ex-Passo dos Indios; que por fim rança. -Tndo o cedendo-se em seguida a
oathegoria de cidades. as se- Díonísío Cerq�eira. ex Bar- acido activa o ranço, pois fermentação, e depois as de- ANNIYRRSARWS I No. Ho�[!l tteuu: Mac.idô
guíntes localidades. - Ara- racao; Passarínhos, ex-Caso

que elle não passa d � uma. mais maaípulações da rabri- Baptista; 'I'heobaldo Pereira.
rangué, Bíguassú. Blumenau, I calao: Chapeco,. Esteves Ju·

oxydação. cação da manteiga, como se Completa hoie mais um
I Círyllo Cordeiro

Ga.spar, Bom Retiro, Brusque, UI.or, e,x-Be.lIa VIsta; C?ncor. Pode.se e VI· tar o ranço, elle fosse um creme natural. anuíversario ti sra. Itala Sa-j .

N C de C I " da Zhnmerrnaun, digna CJn-I. •Caçados, Campos ovos, .a. 1[1, .ruzeiro, ��- .iruzerro (O
não ueíxando as latas com O Regulamento da Fíacalí-

sorte do sr, Max
-

Zlmmer-!O d�a da amizadenoínhas . Chapocó, Gone! rdla, Sul; Santa CeCIlIa, ex- Santa
ar, pois o oxygentn do ar a zacão de Leite e Derlvados, 1

Cruzeir�, Curitybanos, Ham- Cectlls do R�o Correntes; oxyda,
.

permítte esta renovaeão da mann.

p 1\ •

monía., Indayal, Rodeio, Tim- Ponte Alt::" ex-Ponte �lt�! do A manteiga de una fsbri- manteiga, desde que seja de- -:- E.m companhía d� l<U�S an-Hmerlca na.
bõ ItaiahY CaUlool'iú, jara- Sul, Curlrybanos; Trtndade, cação bem lavada e espre cl irado essa qualidade no amlguinhas festeja hoje maIS! _. _guá, �oinv{ne, I:ages. Santo I ex �,S. T{'Í�dade, Florian�. mida, 'sem sôro, e com mi. producto.

. 'uma pI'.H,;av�ri'a a l�tt�.:ns,s&.�' Serao antecípaães as COUUllfHU\I-
AntOnIO dos 1n0103, La�un.a, pclís, Getulio Varga�, ex- 'lima quantídade !Ie agua, fi. r Extr. da "EXpilllS110 Economlea) te �:n�nêl,Cil me�, ,nlhlDlla rações devida á Semana Santa
Im@ru.l!y, ...

Marra, lta.Y'Jpoh�, Nova Breslau, HamnlOn.la; Pe- ca muito mais tempo sem 1 do se. J?se l\le�letros: _

Orleans, Palhoça, Porto Um- nh�. ex Penha de Itapíccroy, ran ar CU0 outra feita sem _

d I -:- .

Deflue hoje a dat� nu- WASHI:iGTO:>J, 5 .. - A U-
ão, Ria do Sul, São Bt;r:�G, Hl�}ah;v; Serro Negro, eJ'.Sa� gra�de's �Uidat10s. Inauguraçao a ponte tallclu do Bt', _\lber:{l Lube. nião Pan-AmE'ricana commu.

Campo. Alegre, São F_I"UDClS-j Fran.clSCfJ _dn � .. S?f:? Ne�ro, Pode-se fazer. a renovação',. G
.

Alt
- Ananha festep. <� •

pas- nica que a commomora�nl)
co do S�ll, P8�aty". Sao ,J�a- i �errlt2' �x Sd,{' J?se li,O Ser· da manteiga. velha, rançosa, em arCI3 . o sagem da data.-�atallCla a do aia Pau·Americano se

quim, Sao ,Jose. TIJIJCe.S, NO-III,fO, ,_ anti) A!ltül!-w des In" ma] feita e impuriJ, fazendo. ç:, t", I .
. .

sra, Araey ZlInmerruaun realizará uo dia. 7 de abril. e
"a ·'I'rontc'

..

P{lrtp fJ.1él'lll Tu I dIO�. ex. - Ps.lmRll·ils. Lages'
..

.' 1
..

-�. t
. .�ablJadu u.tuno, com a pre· Balln(j'�I·t""Il consorte tl0 sr não no dia 14, que, no anuo• .',�. "�. I : _ �'. --. ..

.': �,.:. ,,' se uma 80 uçao ue mau eJga -. ,1 E DL.
'< b<l. t:," , .

barão Jaguaruna, Lrussanga, 1 Sao ivlartmho. ex·:::;ao M1irtl- :i l't' d " � � ; sentia �.o x:ny. snr. ,!.. U Hans BaUDO'arten. corrente, eahe na. S(�rual1a'. ., -

I
'! I C·

"

"R' r1>TT e l e el l. eSl1,h(H�O, frescÜ, na Frelrt"l. ,JUIz de DU'Clto t:>
• "'anta í) " ... Cor,1nll HuIl pI'". Crescmma.

.

ano, {I ,apn ar;y, . lO u_ \- na, na proporção de 1 p<'ra 3 e . . .' .' __ Scxta-If'lra transco!'l'(' a'" .' ...
,

'H. " •• r_' (f'

As sédes dos disil'Íctos que ex-Ho�u Jesus da" Forquilhd juntando 4 a 5 o\� dt ;al p�o. rro��tor PUbllco" Prefeito passagem d� data natalí('ül r;�nClsra uma breve aBoru·
passaram para "mas. for.am· �e RIO d'U:,3;

.

J arge� do
rio -ara sal á: de man'teiga.•�um�lpal e �ma g;ande du sr.- Josó Lopes dI:' Olivei. çuo dUran!e o concerto ex(,�­

notif.ieadas d.a s�guinte .f?f.-I (J.�edr. f), .

e.J.x-sa� sebas.'.tlao d� �que�se esta �istura de 400 massa p�PU.lar" l��ugmou.se ru. nosso operoso coHega de I' cUt.ftdO
flor ta��'lS d.e. musi·

ma e denomiuaçao de varlOS I \i argem do Cedro, lmarllhy, 5' C 0"1 . P. bp t
- a ponte no G?ICta alio:. trabalho cu:s do ExercIto e dl:t., �lal'i.

districtos ho·f.' viBas e chia"! Santo Amaro. ex-Santo Ama- êl;' O ., 0 �ol a � � _li, ae Esta obra ? con;,;tr�naa d� _

.

nha. O COlll.'crto sera 1['1'd-

des: Co�açio de JHGUS, ex : ro dQ rtl�d,t�?; �tif) Bon,H'a.cio,
fIcar uma uohtçac homoge. ferro � mademl".medmdo 4,) �� tu?OS� anniversariantes, diado e� ondas f,lurtss para

� I ex·São BOlllfaclO do Capn-u·
nea. me!ros do compwuento.

.

<dJldadt dE I:Humenau·) feli· 3 AmariCa .do Sul, onde a-�- .•-----

! ry, Imaruhy; São, João, ex·
------�- E.m pOUCllS palavr�s dlS- cita. I'êde de radIO õiUusão brasi •

.

São J(!ão dos Po�res; POÇ\O Na Estrada de ferro c�lt'.saram 0') sr, Pref�l�o Mu-
VIAJANTES i leira prestará o seu COllcur.

Preto ex·Villa Nova do Tim· Noroeste do Br.asll Dlmpal e I} IrQf' PI'elsIg, i\ ti .

ISo,bo, P�rto Ul1iã);.iSão Joaquim,
.

Após, roi Offe1'8Cido aos PETRAIWHA CALLADO ._�_._ _
_

ex-São .Joaquim da Costa da Tomo a liberdade de (llri� presentes uma grande chuT- I
A

. .

Serra; Bom .Jardfm, ex-Nos- gir.o ,I!resente com 0. iI\t�it0lrB.sCada e bebidas. I E�co�t�a,:e �,es:a Gida.de �o! SClenCla a ser-sa Senhora do Sf}�corro; exclUSIVO de commu�llcar Sf. I etrtu ��a Lt!l.ldo, d:r�l; IISanta Anna ex-Nossa Senho, que, soHrendo ha maIS de
SERVIÇO MILITAR1tor dü no:.so confrade ::,Dia"l v·le daIra.de Sa_nt"Anna, Sã0 JO!i-13 8?DOS, os I?aiores ��rrores �rio da Noite:) de Cnrityba. r ,O pazqUlm; RIO l!0rtuna, ex Sao

I dev�àJ a ,terrlvel S�phlhs ch� ,

VICTOR srSCH r
,Mattos. C}O RIO, Fortuna; A- �uel a IlOS! �esa�nmado pOIS Levo ao .éonheciu�ento dos

.

.'

I Gomo afll'a usada a radio-dif-zambaJa, ex-Sao Ma.rcos de fIZ USef de lDJeoçoes e depu, sorteados Julgados Incapazes Está f'lltre n(is o sr, \ jctor
f �

.

1Azambuja, Tubarão; Zangão. rativos sem resultado positivo até 10 mezes) para o serviço bus('h. dignissimo IU8peetoI' usao em oaso t e guerraI ex·Vinte e Quatro de 0utu Já sem esperança, deliberei activo do Exercito, no anno ua ctlrveja '·:Brahrnn '), nu. I
i bro, ,Jaguaruna. a?onseJhado pelo Sr. Magiano. rindo, e bem assim os is'3u- Capital do E3tado. 1 Rio 5 - A cQllveneãfi ÍU-I

� ,Município de São Joa- p!llto! e�,gen'ate �a. Pharma- tos por arrimo, que �ào Encontram- se no !lú{el EU- ! ternucional relativa áe em-
qUIID d

..

a, Costa. da Serra. Cla M1ll81r!t desta Cldúdt' toma" apresentaram a refipecflva ..,. . I- •• '.
A i preffij da, rsdio difusão no in-.

. , .

;:"1'
.

d N
.

d I)h .
. te os oeo'mn,";f:l V13]3.lUE'S, D-

!
'" <

passou;, Ig!lÚlmente, fi ter
_

a � '"."" JXlf .... e og�eIra»_ �. . caderneta ?e reserVista �e tonio Alberto Pra'do Fahio tesse tia paz, ap.rüvada. !Hl
I denormnaçao de, apenas. Sao e eh. Joao da Slva SIIvera, e 2a. categ.oflU que. se �e"e Hu' G�1reniJ'1I.k e sruJ Frede.l conff.'.,rênom rcumda em Ge-
Joaquim. '

com o uso ccnstante deste P!e." rão apresentar a �sta Dele ; J �,' p.� -t'
,

G
..

"n . 1 I nebl','l., de 17 a :H de satem.
I . parado, acilo me restatele-cldo gucia de Recrute.mento MUi fMICO U'. .lU f;; t l:Ul lerIJ e

bro de 1938 entra hOJ'e em-- -""_......�

I exercendo m:nh"'" "un 'c- t • t, d-··;:- 30 d 1 áver, .Jose ,),0 e" e sra,. . .

'
-1 tA,'" !. t, ioes. ar, €.} 1 e os iaS lU a , e .' .

� J." -:',,. i VIgor. FOl aSSInada por vinteI Instruir e educar o povo é as· I na E.�. Noroeste do Brasit! abril li? corrente armo. Ltl!z Lar'l, lHO l:tlJsuh.
: e DUo Estados e fumicada

. .! nesta CIdade.
_

".

I O:9r(8). Sede da 6a, Zon� ,d�) I No H(�t!>l Cruzeiro: AndJ'é j p�r sete': Inglaterra. lüdia,segurar a mdepend6nCli I Camf!o GrandeMat�o Grosso IS;R. em Blumella�,l-4':-J.931;·1 C�vaHlélj"�J, WfjHgang, L�tn�" .Dmamarca,. Nova.
<
Zelandia,

da Patria I �F�nrlqUe Bashtos.) ! Paulo Clementuw Lop.es RIcardo K111'HHllln, ,Jose rrl, F.! Luxemblll'go. BraEill e Frnn.
l IrIDa recon eClda 20' Tte. Del. Recrutamento I Silva. i Çfi, A AURtI'ali� e a Ai'ricR.

--------

.'
.

-- I tio Sul já aderiram e aGua"
C(Meninos Brasileiros � lVIeninGs de Blumenau! por to I ten'iaia aderiu sob re.s!'31'Vd

I da parte de nosso Bresil creu-se �ucleos e Associações Recreativo Brasil S. C. I de l'atHic1'l.ção. ii Convenção

II Escoteiras, com o fim de levantar o grão de sentimentos ! cOLt€ill ii) aI'tig{\[� e um ato
patl'iotkos d.e �08S� Juw'llltude! nã? deveis

. e�itar. procu· A Diretoria do RECHEAT!VO BRASIL $, C" pOl' nos. t tina!. Os c::m�"tHant.s� com·

',fae � Assomaçao Geral dos Escoteiros Bl'asllmfos de BIu
1St;. intermc:,dio, (�.om�.lniCa aos Snrs. soeic:� do �1}eBrnO C!u�).e I prU�le:e.�!/:;e. h, {�rOlIJH' ,r�o\�menuu e matriculae·vos }}.

i e lOS do C', N. AMI':RICA qUl.� se de\'er'a realiza!' um (;null'! se<�. te� 1.�.�!lOS !-,Jda. � q"l,un
.

.

.

..,--'---,�- I soe'lal_a t'autu!}ia,. n� dia lü '1.0 cOl'rent� �Uê8, fHH'íi o iiual! �l�f;'.�, �"':U_l�;:';ltt�) �t��:�:�Itl:'f)Z, :�?

I·.1'S1.1'S1.f:�.t.�. :J.�. �. Tt d
·

...6 . 281 de.vCI'ao ser

(hstll.bU.ldOS
convnes eSpeCIal.S. .

.

! �Ull!���_,�f.1 ..1db�ta.,.te_? do l:�_l:��í;�SEa:l� � Iro e, uerra n Os socios em atl'azo e as pessôas estrar.hits só po l�
plalll.u .de .Oito" tO�tra>ltJ1:!. .,'

I·
.

J. derão tomar parte, si obtivérem antecipadamente !NGRES· � ordem mte!ua, ou i;t segu<

B S I d ) ..
',. ,SO da Comissão O:ganizadora. 1,�llQa .?O terrltoflO d� OUt�.08,

li ... a 11c·o· ... ··U
.. o teJr::i�do CUmpI,lD1ento. ao d�.

- I

As meS,lS SI.'.I'u,n ve. n.didíH:l, {'0!110 �1(' eostun;e. I SHIa._tu.nús � .

a
.

p�O;!dennal
,.

.

.. i a�o pelu". Inspec�ona I. Quem áS. qUl�er l'NHH'�·tH·, tlt.'vprl� IH'('t�lna !,as desde' p��� ,ql�e,. uS. >�ill!,S.!!f?�� d�s
.

.

.. •...
.. Dl �eg o.na dO.S.. !1.06 tI

..
€' (ruer-; Já uo Clu[)e JmutU.'o Amenc({, f'O} (�uJn pútlfH' ::\1:'

..

�icha fi I t.vIf1�_J.r.lO'� H,,;pe�l\(.'lS. ,na?
P;.�

� C ... I !,a des.,ta R�glao, aVIS? aos, planta do salão.'
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Lemlrro.me de l'ON>, que entre todas as mullletes� da
minha rida, foi a que deixou na minha alma e no meu
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Depois rieram outras mulheres...
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